

		

			[image: capa.jpg]

		


	

		

		

		Sumário


			

	CAPA


					INTRODUÇÃO


					1


					PESQUISA EM MÚSICA NO BRASIL: DAS DIMENSÕES HISTÓRICAS À CONJUNTURA ATUAL DA PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO NO PAÍS


					Luis Ricardo Silva Queiroz


					Universidade Federal da Paraíba




					2


					CURSO ON-LINE DE GUITARRA ELÉTRICA: O ENSINO E A APRENDIZAGEM DE MÚSICA NO ÂMBITO DE UMA COMUNIDADE DE PRÁTICA


					Alerson Donizete de Oliveira


					
Vania Malagutti 

					

				


					3


					OS FIOS DA TEIA: A EDUCAÇÃO MUSICAL HUMANIZADORA NA PRÁTICA


					Wellington Gouvea


					
Vania Malagutti

					

				


					4


					EDUCAÇÃO MUSICAL EM UMA ESCOLA DE EDUCAÇÃO BÁSICA: CONTRIBUIÇÕES DO PROGRAMA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA


					Débora Santos Porta Calefi Pereira


					
Cássia Virgínia Coelho de Souza

					

				


					5


					EDUCAÇÃO MUSICAL ESPECIAL NOS CURSOS DE LICENCIATURA EM MÚSICA DAS UNIVERSIDADES PÚBLICAS DO PARANÁ


					Karine Rayara Peres Duarte


					
Cássia Virgínia Coelho de Souza

					

				


					6


					MÚSICA CAIPIRA DE RAIZ E SEMIOLOGIA MUSICAL: DUAS MODAS DE VIOLA SOB A ÓTICA TRIPARTITE DE JEAN MOLINO E JEAN-JACQUES NATTIEZ


					José Roberto de Oliveira Oleriano


					
John Kennedy Pereira de Castro

					

				


					7


					PROJETO DE PREPARAÇÃO PARA A PERFORMANCE: GERENCIAMENTO PARA EFICIÊNCIA, AUTONOMIA E INTEGRAÇÃO


					Laís Fernandes dos Santos


					
Alfeu Rodrigues de Araújo Filho



				


					8


					CAMINHANDO O PERCEBER: RESSONÂNCIA ESPAÇOTEMPORAL EM UMA OBRA AUDIOVISUAL


					Tauan Gonzalez Sposito


					
Rael Bertarelli Gimenes Toffolo



				


					SOBRE OS AUTORES


	CONTRACAPA


			


		









		

			Ensino, aprendizagem e expressão musical: 


		


		

			Pesquisas do Programa de Pós-Graduação em Música da UEM


		




		

			Editora Appris Ltda.


			1.ª Edição - Copyright© 2024 dos autores


			Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


			Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.


			Catalogação na Fonte


			Elaborado por: Josefina A. S. Guedes


			Bibliotecária CRB 9/870


			

				

					

				

				

					

							

							E598e - 2023


							Ensino, aprendizagem e expressão musical: pesquisas do Programa de Pós Graduação em Música da UEM


							[recurso eletrônico]


							Vania Malagutti, Alfeu Rodrigues de Araújo Filho, Rael Bertarelli Gimenes Toffolo (orgs.). 


							1. ed. – Curitiba : Appris, 2023.


							1 arquivo digital : EPUB.


							Inclui referências.


							Título da coleção geral. 


							ISBN 978-65-250-5177-2


							1. Música . 2. Composição (Música). 3. Música – Execução. 


							I. Malagutti, Vania. II. Araújo Filho, Alfeu Rodrigues de. III. Toffolo, Rael Bertarelli Gimenes. IV. Título.


							CDD – 780.7


						

					


				

			


			Livro de acordo com a normalização técnica da ABNT


			O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – Brasil (CAPES) - Código de Financiamento 001.


			[image: ]


			Editora e Livraria Appris Ltda.


			Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês


			Curitiba/PR – CEP: 80810-002


			Tel. (41) 3156 - 4731


			www.editoraappris.com.br


			Printed in Brazil


			Impresso no Brasil


		




		

			Vania Malagutti
Alfeu Rodrigues de Araújo Filho
Rael Bertarelli Gimenes Toffolo
(org.)


		


		

			Ensino, aprendizagem e expressão musical: 


		


		

			Pesquisas do Programa de Pós-Graduação em Música da UEM


		


			[image: ]




	

		

			

				

					

					

				

				

					

							

							ficha técnica


						

					


					

							

							Editorial


						

							

							Augusto Coelho


							Sara C. de Andrade Coelho


						

					


					

							

							Comitê editorial


						

							

							Marli Caetano


							Andréa Barbosa Gouveia (UFPR)


							Jacques de Lima Ferreira (UP)


							Marilda Aparecida Behrens (PUCPR)


							Ana El Achkar (UNIVERSO/RJ)


							Conrado Moreira Mendes (PUC-MG)


							Eliete Correia dos Santos (UEPB)


							Fabiano Santos (UERJ/IESP)


							Francinete Fernandes de Sousa (UEPB)


							Francisco Carlos Duarte (PUCPR)


							Francisco de Assis (Fiam-Faam, SP, Brasil)


							Juliana Reichert Assunção Tonelli (UEL)


							Maria Aparecida Barbosa (USP)


							Maria Helena Zamora (PUC-Rio)


							Maria Margarida de Andrade (Umack)


							Roque Ismael da Costa Güllich (UFFS)


							Toni Reis (UFPR)


							Valdomiro de Oliveira (UFPR)


							Valério Brusamolin (IFPR)


						

					


					

							

							SUPERVISOR DA PRODUÇÃO


						

							

							Renata Cristina Lopes Miccelli


						

					


					

							

							ASSESSORIA EDITORIAL


						

							

							Jibril Keddeh


						

					


					

							

							Revisão


						

							

							Ana Carolina de Carvalho Lacerda


						

					


					

							

							PRODUÇÃO EDITORIAL


						

							

							Miriam Glmes


						

					


					

							

							Diagramação


						

							

							Andrezza Libel


						

					


					

							

							capa


						

							

							Eneo Lage


						

					


				

			


		




		

			INTRODUÇÃO


			Esta produção bibliográfica se constitui na primeira publicação coletiva do Programa de Pós-graduação em Música (PMU) da Universidade Estadual de Maringá (UEM). O objetivo foi reunir em um livro os resultados das dissertações de mestrado da primeira turma do curso, visando mais disseminação e visibilidade da pesquisa em música. O PMU contempla duas linhas de pesquisa. Na linha 1 está “Processos de ensino e aprendizagem musical”, e, na linha 2, “Processos e práticas de construção e expressão musicais”. O programa recebeu sua primeira turma em 2019, da qual derivou este livro. 


			O PMU se caracteriza como uma referência no interior do Paraná, onde a Universidade Estadual de Maringá representa um importante patrimônio público de ensino e pesquisa do sul do país, destacando-se na produção científica e em diversos projetos socioeconômicos que têm contribuído para o desenvolvimento local e regional. Os cursos de pós-graduação funcionam como catalisadores do conhecimento acadêmico para a sociedade, tanto por meio da formação de profissionais em nível de pós-graduação como do desenvolvimento de métodos e produtos inovadores. O PMU tem possibilitado a continuidade dos trabalhos de iniciação científica, com aprofundamento das investigações, atraindo profissionais da área de música de outras regiões e favorecendo o crescimento científico da práxis e da epistemologia da pesquisa em música.


			Este livro tem como capítulo inicial um texto do Prof. Dr. Luis Ricardo Silva Queiroz, presidente da Associação de Pesquisa e Pós-graduação em Música (gestão 2022-2024), intitulado “A pesquisa em música no Brasil: das dimensões históricas à conjuntura atual da produção de conhecimento no país”. Na primeira parte do texto, o autor apresenta um panorama histórico amplo, oferecendo um mapeamento da construção da música enquanto campo científico. Na segunda parte, aborda aspectos pontuais que contemplam os desafios e o estado da pesquisa em música no Brasil. Trata-se de um material com contribuições pontuais e significativas para o campo da música. Na sequência, são apresentados 7 capítulos, sendo 4 vinculados à linha 1 do programa e 3 à linha 2, conforme segue. 


			O espaço virtual é trazido para o livro por meio do texto de Alerson Donizete de Oliveira e Vania Malagutti, que abordam o ensino e a aprendizagem da guitarra elétrica em um curso on-line. A partir do conceito de Comunidade de Práticas, a pesquisa foi desenvolvida por meio da netnografia. Os resultados do trabalho destacam o papel dos professores e monitores do curso – e especialmente do idealizador e gestor do curso, Matheus Starling, uma referência para os guitarristas brasileiros – que interagem diariamente com os alunos em grupos virtuais e na plataforma do curso, de modo que todos são constantemente assistidos. A relação entre os diversos alunos do curso também é destacada pela dinâmica acolhedora e pelo engajamento de todos os participantes. Os dados da pesquisa indicam que quando há dedicação, planejamento e seriedade na proposta pedagógica, o curso on-line oferece uma oportunidade importante de formação musical.


			A educação musical humanizadora é o foco do texto de Wellington Gouvea e Vania Malagutti. Nele, é apresentado os resultados de uma pesquisa realizada na Escola Teia Multicultural, que possui uma proposta de desenvolvimento integral dos alunos, sem a hierarquização dos conteúdos e fundamentada na humanização e inovação escolar. O objetivo da investigação foi compreender como o ensino de música ocorre no âmbito dessa escola. Destaca-se a formação humana oferecida pela escola e a relação professor-aluno ao longo das aulas. Embora os conteúdos musicais sigam o que comumente é praticado no Brasil, a escola se diferencia pela forma como o faz. Assim, o capítulo oferece uma interessante abordagem metodológica para o ensino da música na escola.


			O capítulo 4, de Débora Santos Porta Calefi Pereira e Cássia Virgínia Coelho de Souza, desenvolveu um estudo de caso do Programa Residência Pedagógica, subprojeto Música, desenvolvido pela equipe de professores e alunos da Universidade Estadual de Maringá. O referencial teórico tomou por base a complexidade das políticas públicas, focando a atuação prática. O campo de pesquisa, um colégio estadual de Sarandi, Paraná, se concretizou como um espaço de formação docente para os discentes da graduação. Os resultados mostraram os benefícios da parceria escola-universidade, oferecendo visibilidade e possibilidades do trabalho com música na educação básica para toda a equipe envolvida, professores orientadores e alunos bolsistas atuantes no programa, bem como para os professores da escola e seus alunos.


			A Educação Musical Especial é contemplada no Capítulo 5, de autoria de Karine Rayara Peres Duarte e Cássia Virgínia Coelho de Souza, sua orientadora. Nesse capítulo, as autoras apresentam como se dá a formação docente dos educadores musicais nesse campo nos cursos de música das universidades públicas do estado do Paraná. Para isso, foram analisados os projetos pedagógicos dos cursos das universidades e entrevistados os docentes responsáveis pelas disciplinas e projetos relativos à Educação Musical Especial nos cursos pesquisados. A pesquisa aponta para a falta de docentes universitários com formação específica na área e da necessidade de que os alunos que desejarem seguir carreira nesse campo necessitarão seguir seus estudos em formação continuada. Contudo, vale salientar que se trata de um conteúdo presente em todos os cursos de música das universidades públicas paranaenses.


			Abrindo os capítulos concernentes à linha 2 do programa, temos o texto de José Roberto de Oliveira Oleriano e John Kennedy Pereira de Castro, que apresentam um estudo da música sertaneja de raiz à luz da Semiologia Musical, entendendo-a como um Fato Social Total. A questão central da pesquisa foi como construir um processo interpretativo com aporte teórico da Semiologia Musical e Modelo Tripartite de Jean-Jacques Nattiez e Jean Molino que contribua para a performance da Música Caipira de Raiz. O texto apresenta inicialmente uma síntese do aporte teórico e segue apresentando as análises das obras musicais “Rei do Gado”, de Teddy Vieira de Azevedo, e “Boi Soberano”, de Adauto Ezequiel. Dentre as conclusões das análises desenvolvidas na pesquisa, está a constatação da funcionalidade social das músicas elencadas.


			Na sequência, temos o capítulo de Laís Fernandes dos Santos e Alfeu Rodrigues de Araújo Filho, que apresenta um projeto de preparação para a performance a partir dos protocolos do PMBOK, que é um guia de gerenciamento de projeto. A justificativa da pesquisa e proposta é oferecer ao performer mais autonomia e qualidade de estudos e preparação musical. A pesquisa, de âmbito prático-experimental, teve como referencial teórico as ideias de John Dewey, destacando a experiência vivida pela própria autora no uso do protocolo de gerenciamento. O eixo chave do trabalho é a integração entre a performance musical, a prática musical e o indivíduo. Os resultados indicaram que quando do uso sistemático do PMBOK, o uso do tempo e o foco na resolução de problemas performáticos incidiram em maior qualidade musical.


			Por fim, o livro é fechado com um mosaico que discute como a relação espaçotemporal influencia nossa experiência perceptual em uma composição audiovisual. Os autores, Tauan Gonzalez Sposito e Rael Bertarelli Gimenes Toffolo, oferecem uma análise dessa relação por meio de um passeio por diferentes áreas do conhecimento, dentre elas o campo audiovisual, a percepção, a música e a escuta, a neurociência e a empatia como ressonância espaçotemporal na experiência estética. Os estudos e reflexões decorrentes levaram para dois estudos audiovisuais desenvolvidos em 2020 e 2021, Escombros e Mandala e A Mandala Entre os Escombros, e a conclusão foi que a multiplicidade de sentidos experimentadas em uma experiência audiovisual é proporcional à complexidade de significados e sensações que se dão no espaço-tempo em que ocorrem. 


			Em um panorama em que há um desmantelamento dos cenários artístico e científico, a feitura desta obra significa um ato de resistência e perseverança no âmbito da universidade pública. Acreditamos que as contribuições das pesquisas e reflexões aqui compartilhadas fortaleçam a produção de conhecimento da área e sua disseminação.


			Desejamos uma ótima leitura.


			Os organizadores.
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			PESQUISA EM MÚSICA NO BRASIL: DAS DIMENSÕES HISTÓRICAS À CONJUNTURA ATUAL DA PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO NO PAÍS


			Luis Ricardo Silva Queiroz


			Universidade Federal da Paraíba


			luisrsqueiroz@gmail.com


			luisricardoqueiroz.com


			INTRODUÇÃO


			A pesquisa em música no Brasil se encontra em uma importante fase para sua consolidação, com a expansão dos programas de pós-graduação stricto sensu, o desenvolvimento quantitativo e qualitativo da produção científica na área, a incorporação de temas e questões fundamentais para a música e a sociedade brasileiras, e a (re)estruturação, (re)definição e (re)criação de abordagens científicas que sejam capazes de abarcar as diferentes perspectivas investigativas e os múltiplos campos de estudo do fenômeno musical.


			Utilizando bases epistêmicas e metodológicas características das ciências humanas, e até mesmo das ciências naturais, bem como caminhos singulares da produção de conhecimento musical, a música tem se constituído como um campo potencial e em constante crescimento no Brasil. Todavia, por mais explícitos que sejam os avanços, é preciso destacar que ainda há muitos desafios a serem enfrentados pela área, o que demanda investimentos e redefinições importantes para consolidar, cada vez mais, sua inserção profissional na cena da pesquisa científica, tanto no país quanto no cenário internacional.


			Como enfatizado por diversos estudos sobre a pesquisa em música no contexto brasileiro, realizados nas primeiras décadas deste século XXI, é preciso ter consciência das características, singularidades, avanços e lacunas da produção de conhecimento que temos efetivado. Assim, será possível compreender o estado da arte de nossa produção e a necessidade de sua expansão (TOMÁS, 2015; 2020); lidar com os desafios para sua inserção no universo das políticas para ciência, tecnologia e inovação no país (DEL-BEN, 2014b); incorporar definições vitais para práxis investigativas pautadas na boa conduta e na atuação ética (QUEIROZ; 2013); desenvolver e incorporar uma ampla diversidade de perspectivas metodológicas e investigativas que sejam contextualizadas com a pluralidade dos fenômenos musicais (BARROS; PENNA, 2022; BRAGAGNOLO; DALTRO; SANCHEZ, 2022; BUDASZ, 2009; FREIRE, 2010; SOTUYO BLANCO, 2021); alargar a abrangência de temas e questões cruciais para uma produção de conhecimento equânime, inclusiva e vinculadas às nuances da música e da cultura nacional (NOGUEIRA, 2022; NOGUEIRA; FONSECA, 2013; SANTOS; SODRÉ; SANTOS, 2022; QUEIROZ, 2020).


			Considerando a atual conjuntura da pesquisa em música, este texto apresenta e analisa aspectos fundamentais que têm caracterizado a produção do conhecimento científico-musical no Brasil, apontando para dimensões políticas, formativas e metodológicas que configuram o campo da música como ciência. As discussões realizadas estão embasadas em pesquisa bibliográfica, sobretudo em publicações relacionadas ao campo da musicologia e da produção do conhecimento musical; pesquisa documental em fontes diversas que contemplam a ciência e a pós-graduação no Brasil; e também experiências empíricas obtidas por meio da minha atuação como pesquisador e orientador de cursos de pós-graduação stricto sensu na área.


			O que é pesquisa em música na conjuntura atual do Brasil?


			As definições “clássicas/tradicionais” de ciência e pesquisa tendem a restringir tais conceitos a dimensões construídas a partir da lógica da “racionalidade moderna”, concebendo a produção de conhecimento científico como um conjunto de estratégias investigativas pautadas na razão, na objetividade a na lógica fundante da ciência que emerge a partir das bases da modernidade europeia no século XVI (GROSFOGUEL, 2010; MALDONADO-TORRES; MIGNOLO, 2011; QUEIROZ, 2020). 


			Superando esses paradigmas, a diversidade da música e a sua dimensão humana e subjetiva têm nos guiado a concepções mais alargadas, entendendo que, na pesquisa em música, racionalidade, objetividade e rigor científico são necessários, porém não suficientes para abarcar a complexidade do fenômeno musical. Assim, somam-se a esses parâmetros dimensões como criatividade, sensibilidade, relações humanas, entre outros aspectos vitais para a investigação de uma expressão cultural ampla, diversificada, complexa e subjetiva como a música.


			Sob esse ponto de vista, tenho definido a pesquisa em música, na conjuntura atual, como um conjunto sistemático de estratégias lógicas, racionais, objetivas, sensíveis, humanas e interpretativas utilizadas para a produção de conhecimento inovador na área. A pesquisa em música, sob esse ponto de vista, nunca é um fim em si mesma, mas uma forma complexa de descobrir, sistematizar e divulgar aspectos do mundo musical que ainda não são conhecidos. É a partir dessa perspectiva de pesquisa que analiso a seguir traços históricos e características atuais que têm marcado a produção de conhecimento em música no Brasil. 


			Aspectos históricos da pesquisa em música


			Uma discussão mais aprofundada sobre aspectos históricos da pesquisa em música foge aos objetivos deste texto. Todavia há tendências e diretrizes mais gerais que marcaram os rumos da produção do conhecimento científico-musical e que merecem ser mencionadas, considerando que estão na base do desenvolvimento e das perspectivas que norteiam a atual realidade dos estudos em música. Assim, nesta primeira parte do trabalho, apresento um breve panorama histórico sobre a consolidação da área de música como ciência. 


			A configuração da música como campo de pesquisa científica


			A partir do século XIX, com o realinhamento das perspectivas e direcionamentos dos estudos sobre música, estabeleceu-se o que poderíamos chamar de bases epistêmicas e metodológicas da pesquisa musical contemporânea. Em linhas gerais, percebe-se que a área de música incorporou mudanças e sistematizações relacionadas a definições gerais acerca dos modos de produção do conhecimento que foram decisivas para os rumos da ciência “moderna”. Definições essas que problematizaram o corpus de conceitos, diretrizes investigativas, “objetos” de pesquisa, anseios e funções da produção de conhecimento, legitimação do saber científico, entre outros aspectos que marcaram a ciência do século XIX.


			Nesse contexto, a musicologia, termo empregado para designar um campo científico que abrangia praticamente todo o escopo do conhecimento musical, ganhou forma e status de ciência, delineando de maneira sistemática as abordagens e fenômenos de estudos que constituíam o campo investigativo da música. Segundo Kerman (1987, p. 1), o termo musicologia foi originalmente entendido como um vasto campo que incluía “o pensamento, a pesquisa e todos os aspectos possíveis da música”. Assim, “a musicologia abrangia desde a história da música ocidental até a taxonomia da música ‘primitiva’, como era então chamada, desde a acústica até a estética, e desde a harmonia e o contraponto até a pedagogia pianística”. Nessa perspectiva, subáreas da música como: educação musical, etnomusicologia, composição, entre outras, estavam, de certa forma, contempladas no âmbito da “musicologia”, mesmo que de forma restrita em relação às definições e perspectivas de estudo atuais desses campos.


			O fato é que estudos sobre música certamente existiam desde, pelo menos, a Grécia antiga, mas eram realizados dentro de perspectivas mais gerais do conhecimento, sem caracterizar um campo autônomo de produção científica. Como afirma Duckles et al. (2020, n.p.), “até a segunda metade do século XIX, o estudo da música foi considerado não como uma disciplina independente, mas como parte de conhecimentos gerais que davam tratamento teórico a questões especificamente musicais”1. Para o referido autor, Karl Franz Chrysander foi quem evidenciou que a musicologia deveria ser tratada como uma ciência autônoma, com seu próprio campo de domínio e que, portanto, estaria no mesmo patamar de outras áreas científicas.


			De acordo com Bastos (1991), Chrysander estabeleceu, por volta de 1863, o termo ciência musical (Musikalische Wissenchaft), transmutado posteriormente para Ciência da Música (Musikwissenschaft), marcando uma nova configuração para o campo científico dos estudos musicais. 


			[...] com essa palavra [, Musikwissenschaft, ] o que Chrysander pretendeu foi indicar uma nova ordem nos tradicionais estudos de História da Música e de Teoria Musical, ordem essa que postulava que a música do passado deveria ser editada e executada rigorosamente conforme o espírito de sua época e locus de criação, sem concessões aos gostos presentes (BASTOS, 1991, p. 118, grifos do autor).


			No fim do século XIX, a partir das definições de Guido Adler (1885), a musicologia passou a ser entendida como “musicologias”, apontando para singularidades, intrínsecas à área de música, que caracterizavam diferentes focos investigativos. A partir desse período, emergiram especificações de uma musicologia que abarcava outros repertórios e culturas musicais para além do ocidente, concebendo a chamada “musicologia comparada” como uma das vertentes musicológicas da época. Desde esse período, passou-se a utilizar uma classificação para as musicologias, dividindo-as em pelo menos três grandes campos de estudo: “musicologia histórica”, “musicologia sistemática” e “musicologia comparada” (tendo essa última servido de base para as primeiras pesquisas de um campo que posteriormente, sob novas bases epistêmicas e metodológicas, se tornaria a etnomusicologia).


			Os estudos musicais sob a ótica do positivismo


			O pensamento positivista estabelece aspectos que ainda hoje estão na base de abordagens contemporâneas da pesquisa. Ao visar a unidade da ciência, o que ficava implícito na ótica positivista era a premissa de que os fenômenos sociais e culturais deveriam ser tratados da mesma forma que os objetos físicos das ciências exatas. “Essa posição é consistente com a ideia realista de que existe uma separação entre o cognoscente e o objeto conhecido” (SANTOS FILHO, 2001, p. 17). De acordo com esse ponto de vista, os fenômenos sociais e culturais constituídos a partir de interações humanas, assim como os objetos físicos, têm uma existência independente do observador e de seu interesse. Nesse sentido, a pesquisa em ciências humanas deveria ser uma atividade neutra em que o pesquisador não poderia avaliar ou fazer julgamentos, agindo “objetivamente” a ponto de evitar que suas convicções e valores pessoais interferissem no processo investigativo. 


			Na abordagem positivista, o trabalho de pesquisa é considerado fundamentalmente uma atividade racional que visa explicar os “objetos de estudo”, estabelecendo relações de causa e efeito entre as suas variáveis. O importante, nessa concepção, é traçar diretrizes objetivas que permitam encontrar regularidades entre os fenômenos, a ponto de estabelecer graus de generalização acerca das suas relações.


			De acordo com as palavras de Freire e Cavazotti (2007, p. 18), os estudos realizados nessa vertente investigativa são caracterizados por:


			[...] pesquisas que valorizam a neutralidade e a objetividade como os requisitos primordiais para se fazer ciência, considerando que a atividade de pesquisa é desenvolvida por um sujeito que “olha” para um objeto (seja ele musical ou não) e busca identificar ou caracterizar as “verdades” que esse objeto porta. Técnicas de coleta e mensuração de “dados”, de experimentação e observação, de tratamento estatístico são particularmente relacionáveis ao positivismo. (FREIRE E CAVAZOTTI, 2007, p. 18)


			O positivismo representou, então, na segunda metade do século XIX e nas primeiras décadas do século XX um importante paradigma da ciência, inclusive no âmbito das ciências sociais. Como consequência da difusão das tendências positivistas no cenário científico da época, os estudos musicológicos também incorporaram essa perspectiva de produção do conhecimento, tendo parte significativa dos trabalhos realizados nesse período definidos a partir dessa dimensão teórico-ideológica da ciência.


			Refletindo acerca da produção musicológica sobre a ótica do positivismo, Joseph Kerman (1987, p. 47) afirma que “os musicólogos ocupavam-se do verificável, do objetivo, do incontroverso e do positivo”. Para o autor, as perspectivas positivistas estiveram fortemente presentes na base dos estudos musicais até a segunda metade do século XX, conforme atesta sua afirmação de que:


			Ler sobre musicologia da década de 50 [século XX] é experimentar uma distorção intelectual do tempo. É notável como as palavras escritas por R.G. Collingwood acerca da historiografia positivista alemã no século XIX se enquadram perfeitamente na situação musical 75 anos depois, tanto no tocante à linha dominante de trabalho quanto aos descontentamentos que começam a ser expostos. (KERMAN, 1987, p. 48-49)


			Todavia, mesmo sendo um paradigma bastante consolidado no âmbito da ciência, o positivismo se enfraqueceu consideravelmente no âmbito das ciências humanas ao longo do século XX. Desse modo, passou-se a considerar outras vertentes de pesquisa, “que respeitassem mais a realidade dos objetos de estudo em ciências humanas; levou-se em conta outros métodos, menos intervenientes e capazes de construir o saber esperado” (LAVILLE; DIONE, 1999, p. 35). É com essa perspectiva de ciência que a pesquisa em música entra na segunda parte do século XX, consolidando-se academicamente e inserindo-se em novas realidades de um mundo em transformação, conforme discutido a seguir. 


			As mudanças na perspectiva da pesquisa em música a partir da segunda metade do século XX


			A pós-modernidade, entranhada por uma complexidade de fenômenos que emergiram principalmente a partir da segunda metade do século XX, delineou, e vem delineando, caminhos que arquitetaram um “novo” mundo.


			Um mundo marcado pela acentuada velocidade das transformações sociais e culturais; pela problematização, (re)definição e relativização dos conhecimentos e dos valores estabelecidos; pelo crescimento demográfico e a urbanização exacerbada; e pela profunda e veloz expansão tecnológica e dos meios de comunicação; entre outros aspectos. (QUEIROZ, 2011, p. 136-137)


			Para Lyotard (1993, p. 15), a pós-modernidade demarca “o estado da cultura após as transformações que afetaram as regras dos jogos da ciência, da literatura e das artes”. Gatti, nessa mesma direção, afirma que tais transformações se consolidaram principalmente a partir dos anos de 1950, com o estabelecimento de novos cenários sociais: “cibernético-informáticos, informacionais e comunicacionais” (GATTI, 2005, p. 599). 


			Nesse contexto, a ciência se transformou consideravelmente e os caminhos da pesquisa em música ganharam novos contornos, sobretudo a partir das grandes transformações consolidadas no período pós Segunda Guerra Mundial. Essas transformações mudaram tanto a forma de pensar e fazer ciência quanto processos de criação, circulação e transmissão do fenômeno musical (QUEIROZ, 2011). 


			Dessa maneira, a produção do conhecimento científico em música se redefiniu a partir desses dois parâmetros: a nova configuração da ciência no século XX e as inovações e avanços no cenário musical à época. Para Joseph Kerman, “como em muitas áreas do pensamento e da expressão artística – talvez em todas elas – o final da guerra [Segunda Guerra Mundial] marcou o início de um período de importantes mudanças, no qual virtualmente todos os aspectos da música foram transformados” (KERMAM, 1987, p. 14).


			Com efeito, o relativismo cultural, o reconhecimento da cultura como elemento fundamental na produção musical, os novos aparatos tecnológicos utilizados para o registro do som, entre diversos outros aspectos, marcam a (re)definição dos rumos da pesquisa em música na contemporaneidade. De tal maneira, a área se estabeleceu e vem se estabelecendo de forma mais consistente e coerente, definindo campos bem delineados, mas inter/transdisciplinares, para “olhar”, analisar e compreender a música a partir de diferentes lentes interpretativas. Nesse universo, consolidaram-se subáreas que atualmente configuram o campo de estudos da música e que vêm definindo, cada vez mais, bases epistemológicas e metodologias de pesquisa capazes de abarcar as particularidades que caracterizam a investigação científica de diferentes facetas do fenômeno musical. É importante destacar também as perspectivas de estudos dialógicos, transversais, interáreas e transdisciplinares, tendências cada vez mais utilizadas para abordagens investigativas no campo da música.


			As etnociências e suas implicações para a pesquisa em música


			A partir da década de 1950, o termo etnociência passou a ser utilizado para designar o estudo científico de culturas, considerando as especificidades dos conhecimentos, valores, significados e demais características que se constituem a partir de peculiaridades de cada universo social. Para Meehan (1980), as perspectivas das etnociências são constituídas por um conjunto de conceitos, proposições e teorias que são únicas para cada grupo de cultura em particular.


			Grosso modo, a definição de etnociência não se aplica a um campo específico de estudo, mas sim a um conjunto de saberes que, em diferentes áreas de conhecimento, visam compreender cientificamente uma determinada cultura a partir dos seus elementos específicos. Nas palavras de Rist:


			Etnociências são essencialmente multi-disciplinares, com base no aumento da colaboração entre ciências sociais e humanas (antropologia, sociologia, história da ciência, psicologia, filosofia) com as ciências naturais, como biologia, ecologia, agronomia, climatologia, astronomia, ou a medicina. Ao mesmo tempo etnociências são cada vez mais transdisciplinar em sua natureza2 [...] (2006, p. 473).


			No âmbito da pesquisa em música, essa concepção ganhou projeção, sobretudo no campo da etnomusicologia que, numa perspectiva mais “atual”, em relação à da musicologia comparada do século XIX, visa estudar músicas a partir de suas diversas inter-relações com os sujeitos, grupos e indivíduos que as produzem e com os contextos culturais dos quais fazem parte. Apesar de encontrar maior representação no âmbito dos estudos etnomusicológicos, as perspectivas das etnociências influenciaram, direta ou indiretamente, outros campos da música, como as musicologias histórica e sistemática, a educação musical, a composição e a performance, que também passaram a considerar abordagens culturais como perspectiva, conceitual e investigativa, para suas pesquisas. O fato é que todos esses campos, na atualidade, reconhecem que as facetas dos fenômenos musicais que estudam podem ser interpretadas e compreendidas somente a partir da contextualização dos elementos sonoros com dimensões mais abrangentes do universo cultural que os circundam.


			As tecnociências e seus impactos na produção do conhecimento musical


			As chamadas tecnociêncas são vertentes de produção de conhecimento que associam a pesquisa científica ao desenvolvimento de tecnologia, tendo surgido no período da Segunda Guerra Mundial, mas ganhou projeção mundial a partir dos anos de 1950. De acordo com Echeverría (2009, p. 23), as características que distinguem a tecnociência contemporânea da ciência “tradicional” estão relacionadas ao fato de que:


			A ciência busca, antes de tudo, conhecer como é o mundo: descrevê-lo, interpretá-lo, compreendê-lo, explicá-lo e, na melhor das hipóteses, prever, a priori, os eventos que irão ocorrer e retrodizer o que aconteceu, explicando a posteriori. O principal objetivo da tecnociência, no entanto, é transformar o mundo, quer natural, social ou artificial. A tecnociência está interessada no conhecimento, por isso tem um componente científico, mas com uma diferença importante: para um cientista, o conhecimento é um fim em si mesmo, enquanto para um técnico-cientista é um meio para alcançar outros objetivos. Para aqueles que promovem e financiam a tecnociência não é suficiente que a pesquisa gere conhecimento. Além disso, pretendem que dessas investigações surjam desenvolvimentos tecnológicos e, mais recentemente, também inovações3. 


			Apesar de o termo tecnologia designar variadas ferramentas utilizadas pelo ser humano em épocas diversas, no âmbito das tecnociências a junção de ciência e tecnologia designa o fenômeno que emerge da incorporação da inovação e do aparato tecnológico da pós-modernidade como o cerne da produção de conhecimento. No universo da pesquisa, a tecnologia tem ocupado um duplo papel, sendo por vezes o foco ou o produto da investigação científica (como visa as tecnociências), mas desempenhando, também, papel fundamental como um meio para a produção de conhecimento nos diferentes campos da ciência. Nessa última dimensão, as tecnologias contemporâneas têm impactado, consideravelmente, bases metodológicas da ciência em geral, sendo imprescindíveis na atual realidade da pesquisa acadêmica.


			No que tange ao universo da música, a partir da ascensão das tecnociências, há uma profunda mudança nas formas de registro, produção, circulação e transmissão musical. De tal forma que a expressão da música em si é diretamente afetada por essa realidade. No que concerne à pesquisa em música, as novas ferramentas tecnológicas que emergiram a partir do arsenal produzido na era das tecnociências estabeleceram e vêm estabelecendo novas formas de registros e análise do som, mecanismos para o processamento de áudio, recursos de captação e edição audiovisual, entre outros aspectos, que têm impactado consideravelmente nossas formas de fazer pesquisa, tanto na produção/coleta e análise de dados quanto no processo de divulgação e circulação dos trabalhos produzidos. Sem dúvida essa é uma vertente de grande importância para a pesquisa em música a partir de meados do século XX e que vem se transformando rapidamente, possibilitando recursos para a pesquisa musical inimagináveis para a ciência do século XIX.


			É nesse cenário de transformações, com recursos e possibilidades de pesquisa que se redefinem em uma velocidade exacerbada, que entramos no século XXI. Assim como as demais áreas de conhecimento, a música, enquanto ciência, delineia suas perspectivas de pesquisa por caminhos já experimentados e consolidados, mas em constante processo de atualização e transformação. Nesse sentido, a pesquisa na área encontra-se em ascensão e, com vistas a compreender a face multifacetada da música, vem estabelecendo, cada vez mais, perspectivas investigativas como um campo autônomo, mas extremamente dialógico e inter/transdisciplinar, de produção de conhecimento científico. 


			Pesquisa em música no Brasil


			Se em um panorama mais global podemos considerar que a pesquisa em música se estabeleceu, de fato, a partir da segunda metade do século XIX, no Brasil tal realidade só se consolidou a partir de meados do século XX. Entretanto, é válido salientar que diversas pesquisas e estudos com foco musical foram realizados no país ainda no século XIX e constituem, ainda hoje, importantes referenciais para a área. Esses trabalhos, em linhas gerais, não se alinham às perspectivas investigativas, tal qual concebemos atualmente, não tendo sido, portanto, realizados a partir de critérios e objetivos explícitos, delineados com base no rigor científico-metodológico e nas nuances humanas e culturais da ciência contemporânea.


			Segundo Binder e Castagna (1998), desde o século XVIII podemos encontrar teóricos brasileiros que se dedicaram a estudos sobre música, a exemplo de Caetano de Melo Jesus, Luis Alvares Pinto e André da Silva Gomes. Entretanto, para Castagna (2008), à exceção de Caetano de Melo Jesus, as obras de tais autores estavam essencialmente ligadas a dimensões práticas da música, sem uma abordagem de cunho mais teórico. De acordo com as palavras Castagna (2008, p. 19):


			Essa visão proliferou-se no século XIX, com obras de José Mauricio Nunes Garcia, Francisco Manuel da Silva, Rafael Coelho Machado e outros. No século XX, embora a teoria tenha se desenvolvido consideravelmente com autores como Luiz Cosme, José Paulo da Silva, Savino de Benedictis, Osvaldo Lacerda e outros, predominou seu caráter prático e foi menos comum a teoria musical enquanto especulação acerca dos elementos constitutivos da música.


			Assim, os materiais produzidos no século XIX e início do século XX no Brasil, com estudos e reflexões sobre música, não podem ser considerados produções científicas, em uma perspectiva contemporânea de ciência, tendo em vista o seu caráter descritivo e especulativo. No entanto, é valido salientar que tais produções se tornaram fontes documentais importantes para a pesquisa, caracterizando-se como registros significativos do pensamento e da produção musical do país nesse período.


			A pesquisa em música no Brasil na primeira metade do século XX4


			Nas primeiras décadas do século XX, as pesquisas musicais no Brasil foram marcadas por empreendimentos e esforços individuais de estudiosos que se dedicaram ao registro, descrição e análise da música sob diferentes perspectivas. No âmbito da história da música nacional, Castagna (2008, p. 17) destaca os trabalhos de Guilherme de Mello (1908), Vincenzo Cernicchiaro (1926) e Renato Almeida (1926; 1948), que constituíram os primeiros trabalhos impressos com perspectivas históricas acerca da música no Brasil.


			Vale destacar também os pioneiros trabalhos de Mário de Andrade que, por distintas abordagens, realizou estudos e publicações que buscaram retratar aspectos da música brasileira (1929; 1941a; 1964; 1965). Mário de Andrade iniciou, também, no âmbito da pesquisa musical no país, a partir de 1928, estudos que tiveram como base trabalhos de campo, numa perspectiva etnográfica, com diretrizes investigativas bastante similares às empregadas nos estudos etnomusicológicos a partir da segunda metade do século XX (1941b; 1959; 1963).


			Outro estudioso que investiu significativamente na pesquisa musical brasileira ainda na primeira metade do século XX foi Luiz Heitor Correia de Azevedo. Seus trabalhos resultaram em estudos arquivístico-musicais, sobretudo acerca das obras de José Mauricio Nunes Garcia (1930; 1935), abordagens literárias sobre a música no país (1950; 1956) e mapeamentos acerca da diversidade de músicas do Brasil (1954).


			É preciso mencionar ainda o trabalho de Francisco Curt Lange que, a partir da pesquisa arquivística, deu um impulso significativo para as abordagens da musicologia histórica, subárea que se consolidou como um significativo campo da pesquisa musical no país. As pesquisas de Curt Lange em Minas Gerais iniciaram-se na primeira metade do século XX (١٩٤٦) e se estenderam até os anos de ١٩٩٠ (١٩٧٩a;١٩٧٩b; ١٩٩٠).


			Os trabalhos listados ilustram as características gerais que determinaram os rumos dos estudos sobre música na primeira metade do século. Todavia, é importante salientar que diversos outros trabalhos e autores mereceriam ser mencionados com mais afinco, mas dado os limites do texto, selecionei aqueles que representam um panorama mais geral da produção existente no Brasil.


			A segunda metade do século XX e as novas dimensões para a pesquisa em música no Brasil


			Com as transformações e os avanços da ciência, sobretudo a partir de meados do século XX, a pesquisa em música no país cresceu substancialmente. Nesse contexto, trabalhos com diferentes enfoques já apontavam para perspectivas investigativas sob lentes mais sistemáticas e, alinhadas a correntes de áreas como arquivologia, antropologia, psicologia, educação, entre outras, começaram a estabelecer um perfil mais autônomo para a investigação científica da área de música. 


			Os estudos relacionados ao campo da musicologia histórica representaram importantes iniciativas para o desenvolvimento da pesquisa em música no Brasil na segunda metade do século XX. Entre os diversos estudos e publicações realizados que marcaram significativamente a produção musical brasileira, podem ser mencionados os trabalhos de Bruno Kiefer (1976), José Maria Neves (1981), Vasco Mariz (1981), Regis Duprat (1985), entre outros. Vale mencionar também, ainda no âmbito das abordagens históricas, produções da literatura nacional mais centradas no campo da música brasileira popular e que também serviram de base para os estudos sistemáticos na área, a exemplo das obras de Ary Vasconcelos (1977; 1984) e de Mozart de Araújo (1963).


			Outros trabalhos que trouxeram perspectivas importantes para a pesquisa musical foram realizados a partir de abordagens no campo da etnomusicologia, valendo destacar os estudos de Rafael José Meneses Bastos (1976; 1978), pioneiros nas abordagens sobre música indígena com enfoque nas práticas musicais, e o importante trabalho de Manuel Veiga (1981) que, mesmo realizado fora do país, retratou um panorama significativo dos estudos etnomusicológicos no Brasil.


			Relacionados às abordagens educacionais sobre música, trabalhos relevantes emergiram nos anos de 1980, podendo ser mencionadas, entre outros, os estudos de Conde e Neves (1984-1985) e as discussões e reflexões de Ricardo Tacuchiam (1982). Uma relação mais detalhada de estudos importantes para a definição da pesquisa em música na segunda metade do século XX exigiria uma discussão mais aprofundada acerca do assunto, aspecto que foge aos objetivos deste texto. Desse modo, sem a pretensão de apresentar uma classificação hierárquica e exaustiva, os trabalhos mencionados são suficientes para apontar as principais tendências que marcaram as pesquisas e publicações sobre música e que estão na base de perspectivas e tendências que constituem o cenário atual da pesquisa em música.


			A pós-graduação em música no Brasil e os novos rumos da pesquisa a partir dos anos de 1980


			Nas décadas de 1970 e 1980, profissionais da área titulados em cursos de pós-graduação stricto sensu (doutorado) começaram a se inserir mais especificamente no âmbito das universidades brasileiras. Com efeito, a partir de trabalhos dos primeiros doutores no campo da música, ou em campos afins (com atuação específica na pesquisa em música), a produção do conhecimento científico e a formação de pessoal qualificado conferiram à área uma inserção acadêmica mais consistente. Nesse cenário, emergiram trabalhos investigativos nos diferentes campos da música, inclusive em subáreas que, à época, tinham pouca relação com a pesquisa científica, como era o caso da performance musical e da composição. Esses dois campos potenciais, mas ainda limitados no universo da produção de conhecimento científico no Brasil, tiveram na década de 1980 suas pesquisas pioneiras na pós-graduação do país, a exemplo dos estudos de Weinberger (1983) e Paula (1984).


			Entre as bases para o fortalecimento da pesquisa e da formação em música está a criação da pós-graduação na área, que se iniciou no Brasil no ano de 1980 com a implementação do primeiro curso de pós-graduação stricto sensu, o Mestrado em Música da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), que contava inicialmente com áreas de concentração em Práticas Interpretativas (performance musical) e Composição (PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM MÚSICA DA UFRJ, 2023). Em 1982, o Conservatório Brasileiro de Música (CBM) criou o segundo curso de mestrado, oferecendo, pela primeira vez, a educação musical como subárea específica. Esse curso foi descredenciado pela Capes em 1998 e teve seus últimos mestrandos formados em 20005. Com a chegada no Brasil de doutores titulados no exterior, principalmente nas universidades americanas (NOGUEIRA, 1996), a Universidade Federal do Rio Grande do Sul criou o terceiro mestrado em música no ano de 1987 (PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM MÚSICA DA UFRGS, 2023). Com a abertura desses cursos, a década de 1980 foi finalizada com três cursos de mestrado em música em funcionamento no país. 


			Nos anos de 1990, a pós-graduação na área foi expandida com a criação de mais três cursos de mestrado acadêmico específicos, respectivamente, na Universidade Federal da Bahia (UFBA), em 1990 (PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM MÚSICA DA UFBA, 2023), na Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UniRio), em 1993 (PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM MÚSICA DA UNIRIO, 2023) e na Universidade Federal de Minas Gerais, em 1999 (PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM MÚSICA DA UFMG, 2023). Ainda na década de 1990 foram criados os primeiros doutorados em música: o curso pioneiro, da UFRGS, em 1995 (PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM MÚSICA DA UFRGS, 2023); o curso da UFBA, em 1997 (PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM MÚSICA DA UFBA, 2023); e o da UniRio, em 1998 (PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM MÚSICA DA UniRio, 2013).


			Algumas universidades que não contavam com o contingente necessário de professores com perfil adequado para abrir um curso específico de pós-graduação em música criaram, nas décadas de 1980 e 1990, áreas de concentração ou linhas de pesquisa dentro de programas de pós-graduação em Artes, como foi o caso da Universidade de Campinas (Unicamp), em 1989; da Universidade Federal de Goiás (UFG), em 1995; da Universidade de São Paulo (USP), em 1993; e da Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (Unesp), em 1997 (KER; CARVALHO, 2005). Esses cursos contribuíram significativamente para a formação de profissionais com titulação de mestrado em Artes, com ênfase em música, e fortaleceram o desenvolvimento da pesquisa científico-musical no país.


			O século XXI se iniciou com uma expansão significativa dos programas de pós-graduação em música, sendo criados nas primeiras duas décadas e no início desta terceira, mais dez cursos de mestrado acadêmico: na Universidade Federal da Paraíba (UFPB), em 2004 (PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM MÚSICA DA UFPB, 2023); na Universidade de Brasília (UNB), em 2004 (PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM MÚSICA DA UNB, 2023); na Universidade Federal do Paraná (UFPR), em 2006 (PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM MÚSICA DA UFPR, 2023); na Universidade do Estado de Santa Catarina (Udesc), em 2007 (PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM MÚSICA DA UDESC, 2023); na Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), em 2013 (PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM MÚSICA DA UFRN, 2023); na Universidade Federal de Uberlândia (UFU), em 2015, a partir da divisão do Programa de Pós-graduação em Artes da Instituição (PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM MÚSICA DA UFU, 2023); na Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), em 2016 (PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM MÚSICA DA UFPE, 2023); na Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ), em 2019 (PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM MÚSICA DA UFSJ; 2023); na Universidade Estadual de Maringá (UEM), em 2019 (DEPARTAMENTO DE MÚSICA E ARTES CÊNICAS DA UEM, 2023); e na Universidade Estadual do Paraná (Unespar), também em 2019 (PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM MÚSICA DA UNESPAR, 2023). Merece destaque a aprovação, pela CAPES, em 2023, do Curso de Mestrado em Música na Amazônia, da Universidade do Estado do Pará, o primeiro de mestrado acadêmico da Região Norte do país (CAPES, 2023). Esse é um marco importante para a redução de assimetrias regionais na pós-graduação e, consequentemente, na produção de conhecimento em música no Brasil, mas é um processo que ainda precisa ganhar mais força e investimento.


			Além disso, no fim dos anos de 1990 e ao longo da década de 2000, cursos antes vinculados aos programas de artes, como os já mencionados casos da UFG6, Unicamp, Unesp e USP foram transformados em programas específicos de pós-graduação em música, respectivamente, em 1999, 2001, 2002 e 2006 (KER; CARVALHO, 2005). Outro fato importante que vem marcando o atual cenário da pós-graduação em música no Brasil, é a expansão dos cursos de doutorado acadêmico, tendo sido criados a partir dos anos 2000 mais sete cursos, um aumento de mais de 200% em relação à década anterior, com os cursos da Unicamp, em 2001 (PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM MÚSICA DA UNICAMP, 2023); da USP, em 2006 (PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM MÚSICA DA USP, 2023); da Unesp, em 2008 (PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM MÚSICA DA UNESP, 2023); da UFMG, em 2012 (PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM MÚSICA DA UFMG, 2023); da UFPB, em 2013 (PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM MÚSICA DA UFPB, 2023); da UFRJ, em 2015 (PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM MÚSICA DA UFRJ, 2023); e da Udesc, em 2019 (PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM MÚSICA DA UDESC, 2023); e da UNB, em 2023 (PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM MÚSICA DA UNB, 2023).


			Merece destaque ainda, no contexto atual, a criação dos cursos de mestrado profissional da área, sendo o primeiro na UFBA, em 2012, com abertura em 2013 (PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO PROFISSIONAL EM MÚSICA, 2023), e os demais, respectivamente, na UniRio, em 2013, com início das atividades em 2014 (PROGRAMA DE MESTRADO PROFISSIONAL EM ENSINO DAS PRÁTICAS MUSICAIS, 2023); na UFRJ, em 2015, com início das atividades em 2016 (PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO PROFISSIONAL EM MÚSICA DA UFRJ, 2023); e na UEMG, em 2021 (PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM PRÁTICAS MUSICAIS DA UEMG, 2023). A abertura de mais cursos profissionais de mestrado e, em breve, de doutorado é uma tendência que deve crescer no país nos próximos anos. 


			Esse é, portanto, o cenário da pós-graduação stricto sensu em música no Brasil das duas primeiras décadas do século XXI: o país conta com 22 programas de pós-graduação, sendo que sete oferecem somente mestrado acadêmico, 11 mestrado e doutorado acadêmicos, e quatro mestrado profissional7. Além dos programas específicos, o país possui programas de pós-graduação em Artes, a exemplo do Programa de Pós-Graduação em Artes da Universidade Federal do Pará (UFPA), que oferece mestrado e doutorado, contando com a participação de orientadores da área de música (PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM MÚSICA DA UFPA, 2023). Esse cenário retratado deve ser ampliado brevemente, pois muitos programas já existentes visam a ampliar seus cursos, sobretudo oferecendo doutorado. Além disso, universidades que ainda não possuem programas de pós-graduação em música almejam criá-los nos próximos anos.


			Tão significativa quanto a expansão da pós-graduação tem sido o aumento da produção de pesquisa, resultando em publicações bibliográficas, materiais didáticos, produção artística e produção técnica no país, dando novos rumos para os estudos sobre música e fazendo com que a área alcance projeção nacional e internacional. Nesse contexto, o diálogo e inserção junto aos órgãos de fomento à pesquisa passaram a fazer parte da realidade da produção do conhecimento científico-musical, e a música, a exemplo dos demais campos da ciência, vem alcançando, cada vez mais, espaço, respeito e status acadêmico.


			Merece menção ainda a organização da área em associações científicas que passaram a ter papel primordial na troca de informações e no diálogo entre os pares, favorecendo, entre outros aspectos, o fortalecimento da produção científica em música. Assim, a partir da década de 1980 foram criadas associações que nos dias de hoje vêm desempenhando importante papel para a pesquisa em música, valendo mencionar as já consolidadas: Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Música (ANPPOM), criada em 1988; a Associação Brasileira de Educação Musical (ABEM), criada em 1991; a Associação Brasileira de Etnomusicologia (ABET), criada em 2000; Associação Brasileira de Performance Musical (ABRAPEM), criada em 2011; Associação Brasileira de Musicologia (ABMUS), criada em 2012; Associação Brasileira de Regentes de Coros (NOVA ABRACO), criada em 2021. Além de outras associações que estão em fase de consolidação, movimento que fortalecerá ainda mais as pesquisas e publicações no campo da música. 


			A atual realidade da pesquisa em música no Brasil


			Na contemporaneidade, um olhar analítico para a produção científica da área de música no Brasil evidencia a amplitude e a pluralidade que constituem o conhecimento musical no país. Além do crescimento do número de teses e dissertações, de artigos em periódicos, de publicações em anais de eventos, de livros, de concertos/shows/turnês, entre outros formatos de produção e circulação do conhecimento científico-musical, houve um aumento significativo na formação de pesquisadores, reflexo da ampliação da pós-graduação na área.


			Estudos e publicações da literatura recente têm evidenciado a preocupação de estudiosos da música com diferentes aspectos que permeiam as articulações da área com o cenário da pesquisa no Brasil. Nesse sentido, para mencionar somente algumas tendências, é possível encontrar trabalhos que refletem acerca das dimensões políticas da pesquisa no país e os desafios para a música nesse contexto (CAESAR, 2003, DEL-BEM, 2014b); discussões que abrangem aspectos epistêmicos relacionados à pesquisa em música em geral (BORGES, 2021; BUDASZ, 2009; FREIRE; CAVAZOTTI, 2007; FREIRE, 2010; TOMÁS, 2015; 2020); e estudos que apresentam e analisam temáticas, metodologias e perspectivas da pesquisa em distintas subáreas, como a composição (CHAGAS, 2019; LIMA, 2014; ROSSETTI, 2023; SILVA et al., 2016) a educação musical (DEL-BEN, 2001; 2014a; BELLOCHIO, 2003; FIGUEIREDO, 2010; BARROS; PENNA, 2022), a etnomusicologia (LÜHNING, 2014; LÜHNING; TUGNY, 2016; OLIVEIRA PINTO, 2008; PIEDADE, 2010; QUEIROZ, 2006), a musicologia (CASTAGNA, 2008; COTTA, 2011) e a performance musical (AQUINO, 2003; BERRENECHEA, 2003; BORÉM, 2005; BRAGAGNOLO; DALTRO; SANCHEZ, 2022; GERLING; SANTOS, 2010; LIMA, 2019; NOGUEIRA, 2022).


			Na nossa atual realidade, são muitas as subdivisões internas que têm caracterizado a pesquisa em música, todavia, a partir de uma análise das áreas de concentração e das linhas de pesquisa existentes nos programas de pós-graduação, e dos trabalhos de pesquisa concluídos ou em andamento, divulgados nos congressos e nos periódicos da área, fica evidente a consolidação de, pelo menos, cinco grandes subáreas: composição, educação musical, etnomusicologia, musicologia (histórica e sistemática) e práticas interpretativas / execução musical / performance musical. Além disso, é notória a existência de outros campos que estão em fase de consolidação, começando a emergir nos cursos de pós-graduação e a agregarem um número significativo de pesquisadores, como é o caso da musicoterapia, da sonologia, da semiologia da música, entre outras.


			Merecem destaque ainda, na produção de pesquisa em música, estudos realizados em outras áreas do conhecimento, mas que abordam fenômenos musicais em suas investigações, podendo ser mencionadas as pesquisas realizadas nas áreas de Antropologia, História, Educação, Linguística, Literatura, Informática, entre outras. Também é importante mencionar a tendência, cada vez mais forte, dos estudos inter/trans disciplinares que abordam o fenômeno musical a partir de perspectivas transversais, sem se vincularem às dimensões mais disciplinares tanto das subáreas da música quanto de outros campos de conhecimento. Considerando a ampliação da área e a produção científica já consolidada sobre diferentes facetas do fenômeno musical, atenho-me a seguir à análise de aspectos gerais que definem a pesquisa no país, refletindo sobre a inserção da música nessa realidade. 


			Espaços institucionais de produção da pesquisa em música no Brasil


			A produção de pesquisa na área de música se dá, no Brasil, principalmente nas universidades e, mais especificamente, nos cursos de mestrado e doutorado. Sendo as universidades instituições responsáveis pela formação dos pesquisadores, bem como órgãos que, por excelência, se dedicam à produção do conhecimento, os recursos destinados à pesquisa têm sido direcionados, sobretudo, para esses contextos institucionais. Algumas áreas têm dimensões mais abrangentes e estão inseridas de forma significativa em institutos de pesquisa e, até mesmo, em empresas privadas, mas essa realidade é ainda pouco comum no campo da música.


			Fora das universidades, nos últimos anos, têm sido realizadas pesquisas em música em órgãos como o Ministério da Cultura (MINC), sobretudo a partir das ações do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), com estudos acerca da música como patrimônio cultural imaterial do Brasil. Ainda em relação aos estudos culturais, com perspectivas significativas para estudos e registros de música, merece menção as ações da Fundação Casa de Rui Barbosa (2013), contexto que precisa ser mais explorado pelos pesquisadores da área.


			De forma bastante restrita, é possível encontrar trabalhos de pesquisa realizados em empresas privadas, com finalidades específicas relacionadas à política sociocultural dessas instituições, como registro de manifestações para gravação de CD comerciais, documentação de manifestações musicais históricas que evidenciam compromisso com a cultura local, entre outras finalidades de cunho comercial e de marketing institucional.


			O financiamento da pesquisa no país


			No Brasil, a grande maioria da produção de pesquisa é financiada pelo poder público, sobretudo se considerarmos áreas mais ligadas ao campo das ciências humanas, como a música. Em âmbito nacional, o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) é o principal órgão de fomento à pesquisa. Vinculado ao Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI), o CNPQ tem como principais atribuições “fomentar a pesquisa científica, tecnológica e de inovação e promover a formação de recursos humanos qualificados para a pesquisa, em todas as áreas do conhecimento” (CNPQ, 2023). Dessa forma, é o órgão responsável pelo financiamento de projetos individuais, bolsas de pesquisa para pesquisadores, bolsas de pós-doutoramento, entre outros investimentos relacionados à produção de ciência, tecnologia e inovação.


			A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) também ocupa um importante papel no fomento à pesquisa no país, sendo responsável mais diretamente pelo investimento na formação de “mão de obra qualificada” para a atuação na pesquisa. A Capes “desempenha papel fundamental na expansão e consolidação da pós-graduação stricto sensu [...] em todos os estados da Federação” (CAPES, 2023c). Esse órgão tem se ocupado, cada vez mais, da gestão das bolsas de mestrado e doutorado, bolsas de doutorado sanduíche no exterior, financiamentos dos cursos de pós-graduação, entre outras ações relacionadas à qualificação profissional do pesquisador.


			Outro órgão importante para a gestão da pesquisa brasileira, responsável mais diretamente pela política de inovação no país, é a Financiadora de Estudos e Projetos (Finep), empresa pública também vinculada ao MCTI. A Finep tem como missão “promover o desenvolvimento econômico e social do Brasil por meio do fomento público à Ciência, Tecnologia e Inovação em empresas, universidades, institutos tecnológicos e outras instituições públicas ou privadas” (FINEP, 2013). A atuação da Finep tem possibilitado, sobretudo na pós-graduação, a melhoria da infraestrutura e a aquisição de materiais de grande porte para a pesquisa, já tendo contemplado diversas propostas da área de música de universidades do país.


			É preciso destacar também a importante iniciativa de agências estaduais de fomento à pesquisa, como a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais (FAPEMIG), a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP), a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia (FAPESB), a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Pará (FAPESPA), entre outras, que desempenham, nos seus estados, papéis similares ao do CNPq e ao da Capes juntos, e que têm contribuído efetivamente para o crescimento da pesquisa nas diversas áreas, inclusive no campo da música. Todavia, há estados que ainda não investiram devidamente em políticas dessa natureza, o que representa um atraso na produção do conhecimento científico local.


			Vale destacar também que alguns programas da iniciativa privada e também do setor público têm fomentado a pesquisa por meio de editais de incentivo à cultura, a exemplo de leis de fundos estaduais (Minas Gerais, Rio de Janeiro, Paraíba, Pernambuco, entre outros) e de programas como o do BNB Cultura (Banco do Nordeste, 2013), do Itaú Cultural (2013), entre outros. Essas iniciativas são destinadas, sobretudo, ao fomento de políticas culturais, mas têm forte relação com a pesquisa em música à medida que mantêm entre as suas linhas de ação recursos destinados ao registro e estudos de manifestações culturais brasileiras.


			Os espaços de formação do pesquisador em música


			A formação de pesquisadores se dá nos cursos de pós-graduação stricto sensu, mestrado e doutorado, sendo mais evidenciada no âmbito profissional a partir do doutoramento. Assim, os pesquisadores em música são formados nos cursos de mestrado e doutorado reconhecidos no país, ou em instituições estrangeiras que ofereçam cursos que possam ser reconhecidos a partir das diretrizes dos programas brasileiros. Vale destacar que, assim como o financiamento de pesquisa está concentrado sobretudo no poder público, os cursos de formação de pesquisadores em música no país são todos oferecidos em universidades públicas, não existindo nenhum mestrado ou doutorado na área ofertado em instituição privada de ensino. Tal fato destaca, ainda mais, a vinculação da produção de pesquisa musical ao cenário das políticas públicas de fomento à pesquisa.


			Os principais problemas da pesquisa em música no Brasil


			Mesmo reconhecendo o significativo avanço da pesquisa musical no país é preciso destacar que ainda há muitos problemas para a consolidação da área como campo de produção do conhecimento científico. Entre as principais dificuldades ainda encontradas, pode-se destacar:


			

					A carência significativa de profissionais “qualificados” para a prática da pesquisa, retratada na limitada participação da área nos recursos destinados à pesquisa, sobretudo pelo CNPq, a CAPES e a FINEP.


					A difícil realidade da formação profissional e do fomento à pesquisa no país, considerando que ainda são poucos os cursos de formação de pesquisadores em música e que os investimentos têm privilegiado campos de saberes mais vinculados a setores econômicos e de desenvolvimento tecnológico.


					A falta de conhecimentos específicos de diretrizes metodológicas que atendam as especificidades da área, por vezes utilizando perspectivas investigativas de outros campos, sem a devida adequação às necessidades de estudo do fenômeno musical.


					A carência de literatura em língua portuguesa sobre determinadas dimensões epistêmicas e metodológicas da pesquisa em música, o que dificulta o acesso à produção científica da área, principalmente pelos alunos de graduação.


					As dificuldades para a consolidação da pesquisa nos cursos de graduação, o que tem dificultado a consolidação de bases para a prática da pesquisa desde a formação inicial.


					A separação artificial entre teoria e prática, resultado da tendência colonial/moderna, que ainda permeia a área, fazendo com que muitos profissionais atuantes nas universidades não se interessem efetivamente pela pesquisa.


					A concorrência, junto às agências de fomento e dentro das próprias universidades, com outras áreas de conhecimento que têm campos de pesquisa já consolidados.


			


			Caminhos para a pesquisa em música


			Para analisar os caminhos já trilhados pela pesquisa em música no Brasil, os que estamos trilhando atualmente e os que poderemos e queremos trilhar, precisamos fazer um diagnóstico da área considerando, pelo menos, duas perspectivas. A primeira é interdisciplinar, avaliando a pesquisa em música em relação à produção de outras áreas de conhecimento. Sob essa ótica, se compararmos a música com, por exemplo, campos das ciências humanas mais consolidados como antropologia, letras, educação, história, entre outros, pode-se verificar que se trata ainda de uma área pequena, que precisa avançar muito em relação à formação e à produção no âmbito da pesquisa. Mas se comparada às demais áreas de artes, como dança, teatro, artes visuais, por exemplo, tem-se outra percepção, identificando que a música já se encontra em um processo de consolidação bastante significativo, que lhe atribui certo status acadêmico em relação a determinados campos do saber. 


			É fundamental, também, realizar uma análise intradisciplinar, considerando a música em relação a ela mesma e, nesse sentido, é notório o avanço conquistado, conforme já destacado neste texto. O fato é que o constatado aumento no número de programas de pós-graduação, no número de pesquisadores formados, na quantidade de trabalhos publicados, na inserção da área nas políticas de fomento à pesquisa, entre outros aspectos, faz vislumbrar rumos cada vez mais promissores para a consolidação da pesquisa em música no país.


			De tal maneira, a análise intradisciplinar mostra o quanto a área cresceu em relação à produção de pesquisa, mas a comparação com outros campos mais consolidados aponta para diretrizes que ainda precisam ser estabelecidas para a música como ciência. Entre as muitas questões que poderiam ser destacadas, aponto àquelas que considero fundamentais para o fortalecimento e a consolidação, cada vez mais, do conhecimento musical no país. Assim, é preciso investir, sobretudo, nos seguintes aspectos:


			

					Consolidação ainda maior da pós-graduação, com a abertura de novos cursos de mestrado e doutorado em música, bem como o fortalecimento dos programas já existentes, com vistas a fortalecer quantitativa e qualitativamente a formação de pesquisadores.


					Criação de estratégias e ações de pesquisa e qualificação profissional que estabeleçam uma aproximação real entre os cursos de graduação e os de pós-graduação stricto sensu, favorecendo a produção integrada do conhecimento científico, bem como uma articulação entre a formação inicial do estudante da graduação e o universo de formação de mestres e doutores.


					Conscientização dos profissionais da área, em seus diferentes campos de atuação musical, sobre a importância e a necessidade da pesquisa e da produção científica, bem como das possibilidades de vinculação da música como ciência à atuação prática do músico.


					Inserção, cada vez mais cedo, dos estudantes de graduação em programas de iniciação científica, em projetos coletivos de pesquisa, na elaboração e na apresentação de trabalhos acadêmicos, entre outras alternativas, a fim de fortalecer a formação de mão de obra qualificada para a prática da pesquisa.


					Estabelecimento de diálogos entre as diversas instituições e entre os pesquisadores da área de música no país, consolidando projetos interinstitucionais e integrando grupos de pesquisa de diferentes contextos.


					Participação mais efetiva da área nas políticas públicas de fomento, gestão e definição da produção de ciência no país, com base em projetos consistentes de pesquisa.


					Diálogo e atuação mais direta em temas, questões e desafios que marcam o Brasil no século XXI, potencializando a força e poder da música em práxis investigativas e ações relevantes para a cultura e a sociedade como um todo.


			


			Certamente, diversos outros aspectos poderiam ser mencionados, mas esses listados ilustram questões centrais que devem estar na pauta das definições e práticas de pesquisadores e instituições que fazem a pesquisa em música. A partir de perspectivas contextualizadas com o cenário de produção de conhecimento na atualidade e com as especificidades investigativas da música, será possível inserir a área no universo da ciência e da tecnologia contemporâneas, favorecendo o reconhecimento e a valorização da produção do conhecimento científico-musical a partir das perspectivas de inovação científica almejada para o Brasil do século XXI.


			Considerações Finais


			A definição da música como um campo autônomo a partir da segunda metade do século XIX evidencia uma trajetória já representativa de inserção da área na produção de conhecimento científico. Ao longo de sua histórica como ciência, a música incorporou diversas vertentes e perspectivas de estudo, transformando-se a partir das bases epistêmicas e metodológicas de cada época, das inovações técnicas e conceituais na prática de pesquisa, das especificidades da expressão musical em suas diferentes manifestações e de temas e questões fundamentais para a sociedade em seus múltiplos contextos.


			Especificamente no Brasil, mesmo tendo se consolidado academicamente somente a partir da segunda metade do século XX, a pesquisa em música é caracterizada por importantes trabalhos que, desde o século XIX, estabeleceram registros e discussões acerca da produção musical. Nesse cenário, as iniciativas de músicos e estudiosos da área plantaram sementes investigativas que representam, nos dias de hoje, importantes fontes para o delineamento de pesquisas relacionadas ao universo histórico-cultural, estético-estrutural, composicional, interpretativo e educacional da música no país. 


			A origem e o fortalecimento da pós-graduação, a organização da área em associações de pesquisa, o aumento quantitativo e qualitativo da produção acadêmica, entre outros aspectos dessa natureza, delineiam caminhos promissores para a produção do conhecimento científico-musical no país. Ao ganhar espaço e projeção acadêmica, a pesquisa em música no Brasil vem amadurecendo e definindo suas estratégias de pesquisa de forma mais autônoma, utilizando-se da inter/trans/pluridisciplinaridade – e em alguns casos até mesmo da a/indisciplinaridade (tema para um outro texto) – como base para a sua identidade como área de estudo científico.


			Considerando as conquistas, os avanços e os problemas que permeiam a realidade da área de música no país, é preciso traçar estratégias e ações que permitam continuar avançando na consolidação da pesquisa musical, o que significa investir ainda mais na expansão e na qualificação da produção acadêmica, na formação de novos profissionais e na inserção efetiva da música nas políticas nacionais de produção de conhecimento.


			É preciso ainda buscar uma mudança cultural na área em relação à pesquisa, a partir da conscientização dos seus profissionais acerca da importância da investigação e da produção científica para o avanço da música no país. É fundamental despertar a consciência de que pesquisar não significa, em hipótese alguma, entregar-se ao deleite disciplinar, burocrático e teórico da ciência. Significa, de fato, investigar, descobrir e sistematizar rumos mais consistentes e conscientes para ampliar os nossos campos de conhecimento. No caso específico da música, essa ampliação precisa ser estabelecida com base em estratégias investigativas que nos permitam registrar, sistematizar, compreender e, consequentemente, divulgar e valorizar a vasta produção musical brasileira.


			Além da ampliação do conhecimento musical em si, é importante destacar a relevância social das pesquisas em música, que têm possibilitado, em alguns casos, acesso a patrimônios musicais/culturais de grande valor para o Brasil, favorecendo a criação de bibliotecas, acervos e arquivos sonoros públicos. Além disso, estudos musicais têm revelado perspectivas para práticas educacionais, artísticas e culturais em geral que, se devidamente refletidas e incorporadas a intervenções efetivas do poder público, podem resultar em ações de grande impacto social. Essas tendências evidenciam a necessidade de avançar ainda mais na ampliação e difusão da pesquisa em música no Brasil.


			Por fim, a reflexão que fica, sobretudo para os estudiosos da área, é que o caráter subjetivo e simbólico da música exige pesquisadores cada vez mais capacitados para lidar com a riqueza, a diversidade e a complexidade que caracterizam os meandros das práticas e das produções musicais em geral. Precisamos, portanto, assumir a nossa responsabilidade, criando caminhos consistentes para contemplar as especificidades que permeiam o fenômeno musical. Dessa forma, é preciso pensar a pesquisa como uma estratégia de produção de conhecimento que não só permite conhecer, mas também ampliar as dimensões científicas, artísticas e culturais da música como expressão humana de significativo valor humano e social. Assim, fortalecer o campo da música, produzindo conhecimento e tornando-o acessível, deve ser um compromisso de todos: professores, pesquisadores, profissionais em geral e estudantes da área. É isso que a ciência espera de quem produz conhecimento e, certamente, é isso que a sociedade espera de nós!
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